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Resumo 

Objetivo. Conhecer o processo de integração de Tecnologias Digitais de Informação e Comuni-
cação (TDIC), facilidades e limites percebidos por docentes de um curso de graduação em Enfer-
magem. 
Metodologia. Estudo descritivo e exploratório, de abordagem qualitativa, realizado no ano de 

2018, com nove docentes de um curso graduação de Enfermagem de uma universidade pública lo-
calizada no interior cearense. Para o processo de produção dos dados, foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas e procedeu-se à análise de conteúdo. 
Resultados. As TDIC têm sido integradas às práticas docentes em diferentes perspectivas, em 

atividades teóricas e práticas, a partir do uso de aplicativos móveis de simulação de práticas, redes 
sociais, links para websites, grupos de WhatsApp® e vídeos-aulas. Ademais, a integração dessas 
tecnologias amplia a criação de estratégias que promovem a participação ativa do educando, ofere-
cendo espaços de refl exão, autonomia, bem como o desenvolvimento da criatividade. Os docentes 
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destacam a interatividade e comunicação, o acesso a recursos que não estão disponíveis na Uni-
versidade, como modelos anatômicos, manequins/simuladores de procedimentos de Enfermagem. 
Dentre os limites, as questões estruturais, de acesso à internet, ausência de políticas institucionais 
e educação permanente são fatores que demandam maior atenção para que aconteça uma efetiva 
integração pedagógica das TDIC. 
Conclusão. Embora represente um processo inicial, percebe-se um potencial para continuidade e 

expansão das TDIC em diferentes ambientes e disciplinas. Esforços têm sido empreendidos pelos 
docentes para integrar essas tecnologias ao contexto das atividades pedagógicas no curso de En-
fermagem.

Palavras-chave: 
Tecnologia da informação e comunicação, Educação em Enfermagem, Ensino Superior, Aprendi-

zagem. 

Abstract

Objective.  e objective of this study is to know the integration process of Digital Technologies 
of Information and Communication (DTIC), facilities and limits perceived by professors of an un-
dergraduate course in Nursing. 
Methods. Descriptive and exploratory study, with a qualitative approach, carried out in 2018, 

with nine professors from an undergraduate Nursing course at a public university located in the 
interior of Ceará. For the data production process, semi-structured interviews were conducted and 
content analysis was carried out. 
Results. DTIC have been integrated into teaching practices from diff erent perspectives, in the-

oretical and practical activities, using mobile practice simulation applications, social networks, 
links to websites, WhatsApp® groups and video-lessons. Furthermore, the integration of these te-
chnologies increases the creation of strategies that promote the active participation of the student, 
off ering spaces for refl ection, autonomy, as well as the development of creativity and collaboration. 
Teachers highlight interactivity and communication, access to resources that are not available at 
the University, such as anatomical models, simulators of nursing procedures. Among the limits, 
structural issues, access to the internet, absence of institutional policies and permanent education 
are factors that demand greater attention for an eff ective pedagogical integration of DTIC. 
Conclusion. Although it represents an initial process of use, there is a potential for continuity 

and expansion of DTIC in diff erent environments and disciplines. Eff orts have been undertaken 
by teachers to integrate these technologies into the context of pedagogical activities in the Nursing 
course.
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Resumen

Objetivo. Conocer el proceso de integración de las Tecnologías de la Información y la Comuni-
cación Digitales (TDIC), facilidades y límites percibidos por profesores de un curso de grado en 
Enfermería. 
Métodos. Estudio descriptivo y exploratorio, con abordaje cualitativo, realizado en 2018, con 

nueve profesores de curso de grado en Enfermería de una universidad pública ubicada en el inte-
rior de Ceará. Para el proceso de producción de datos se realizaron entrevistas semiestructuradas 
y análisis de contenido. 
Resultado. Las TDIC se han integrado en las prácticas docentes desde diferentes perspectivas, 

en actividades teóricas y prácticas, utilizando aplicaciones de simulación de prácticas móviles, re-
des sociales, enlaces a sitios web, grupos de WhatsApp® y video-lecciones. Además, la integración 
de estas tecnologías incrementa la creación de estrategias que promueven la participación activa 
del alumno, ofreciendo espacios de refl exión, autonomía, así como el desarrollo de la creatividad 
y la colaboración. Los docentes destacan la interactividad y la comunicación, el acceso a recursos 
que no están disponibles en la Universidad, como modelos anatómicos, maniquíes / simuladores 
de procedimientos de enfermería. Entre los límites, las cuestiones estructurales, el acceso a inter-
net, la ausencia de políticas institucionales y la educación permanente son factores que demandan 
mayor atención para que se produzca una efectiva integración pedagógica de las TDIC. 
Conclusión. Aunque represente un proceso inicial de uso, existe un potencial de continuidad y 

expansión de las TDIC en diferentes entornos y disciplinas. Los profesores han hecho esfuerzos 
para integrar estas tecnologías en el contexto de las actividades pedagógicas en el curso de Enfer-
mería.

Palabras clave: 
Tecnología de la información y la comunicación, Educación en enfermería, Enseñanza superior, 

Aprendizaje.

Introdução

A construção de um cenário que inclui o edu-
cando como fi gura central do processo de ensi-
no-aprendizagem requer novos caminhos e es-
tratégias que infl uenciam diretamente a prática 
educativa. Nessa perspectiva, a incorporação de 
métodos de ensino inovadores mediados por 

Tecnologias Digitais de Informação e Comuni-
cação (TDIC) permite contribuir na reestrutu-
ração do ensino de Enfermagem. (1)

As TDIC são reconhecidas como ferramentas 
que permitem maior aproximação com o uni-
verso dos educandos imersos na cibercultura 
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– cultura digital (2), com possibilidades para tor-
nar o processo educativo mais dinâmico e ativo. 
Estas são caracterizadas pela pluralidade de re-
cursos digitais que incluem desde dispositivos 
eletrônicos e tecnológicos, como computador 
e internet, até softwares envolvidos na comu-
nicação e disseminação da informação - smar-
tphones, programas de acesso à internet e redes 
sociais (34), objetos de aprendizagem, e softwares 
educacionais. (5-6)

Em contextos educacionais, essas tecnologias 
têm promovido novas ambiências de aprendi-
zagem, favorecendo a autonomia do educando, 
colaboração e participação ativa. Ademais, con-
tribui para a reorientação do papel docente, que 
atua como mediador do processo educativo e 
na “[...] utilização de recursos tecnológicos na 
produção de material educacional confi gura-
-se uma prática potencialmente rica no ensino 
e aprendizado de disciplinas mediadas em am-
biente virtual” (p.867). (7)

No ensino de Enfermagem, as discussões atuais 
reforçam o papel que o educando deve assumir, 
participando ativamente da construção do seu 
conhecimento, valorizando suas experiências e 
dialogando, principalmente, com a cultura digi-
tal na qual está inserido. De modo que “uma vez 
que esta geração convive naturalmente com as 
tecnologias digitais, suas infl uências trouxeram 
para os ambientes escolares alunos mais intera-
tivos e conectados” (p.1). (6) 
As Diretrizes Curriculares Nacionais do cur-

so de Enfermagem (8) orientam uma formação 
generalista, humanista, crítica e refl exiva, que 
permite o desenvolvimento de habilidades em 
diferentes áreas de conhecimento que orienta-
rão a prática profi ssional. Dessa forma, espera-
-se que o processo de formação crie condições 
para que o aluno possa se desenvolver nesses as-

pectos preconizados. A proposta em andamen-
to para as novas DCN do curso de Enfermagem 
reforça essa orientação, além de demandar uma 
formação alinhada com as metodologias ativas 
de aprendizagem e tecnologias de informação e 
comunicação. (9)

Nesse cenário, as TDIC têm sido cada vez mais 
discutidas quanto às possibilidades de promo-
ver um ensino que dialogue com as necessidades 
atuais de formação na área da saúde. Sobretudo, 
fomentando participação ativa e autônoma dos 
educandos, de forma que a presença das TDIC 
no processo de ensino-aprendizagem legitima 
o caráter dinâmico do conhecimento nos dias 
atuais e suscita discussões quanto às novas es-
tratégias educacionais e suas potencialidades. (1)

Diante desse cenário de mudanças nos proces-
sos educativos que podem ser promovidos pelas 
TDIC, objetiva-se conhecer o processo de inte-
gração dessas tecnologias, facilidades e limites 
percebidos por docentes de um curso de gradu-
ação em Enfermagem.

Materiais e Métodos

Estudo descritivo e exploratório, de aborda-
gem qualitativa, realizado no ano de 2018, com 
nove docentes de um curso de Bacharelado em 
Enfermagem de uma universidade pública loca-
lizada no interior cearense. 
Esse artigo é resultado de um recorte da pes-

quisa intitulada “Tecnologias digitais de infor-
mação e comunicação no processo de ensino-
-aprendizagem na graduação em enfermagem”, 
cujo objetivo é investigar o uso de tecnologias 
digitais de informação e comunicação (TDIC) 
em práticas pedagógicas de docentes em um 
curso de Graduação em Enfermagem.
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Se tratando da descrição dos participantes, 
seis (n=06) docentes são do sexo feminino com 
formação acadêmica/titulação de especialista, 
mestre e doutora, cinco fazem parte do quadro 
efetivo de professores da instituição referida, e 
duas, do quadro de substituto-temporário. Em 
relação ao tempo de atuação na área da docên-
cia, identifi cou-se uma variação entre um ano 
e meio a vinte e quatro anos de experiência 
profi ssional. No que se refere aos participantes 
do sexo masculino (n=03), possuíam formação 
acadêmica/titulação de mestre e doutor, com 
experiência de dois meses a onze anos de atua-
ção, sendo dois efetivos e apenas um na condi-
ção de temporário. 
Para seleção e recrutamento dos participantes, 

buscou-se considerar os fundamentos didáticos, 

teóricos e práticos que constituíam as discipli-
nas que são estruturadas pela matriz curricular 
do curso. Com base nas diretrizes que orientam 
o projeto pedagógico, as disciplinas são divi-
didas em três grandes áreas: Ciências Biológi-
cas e da Saúde, Ciências Humanas e Sociais e 
Ciências da Enfermagem, sendo a última área 
mencionada, subdividida em quatro áreas de 
conhecimento: Fundamentos de Enfermagem, 
Assistência de Enfermagem, Administração de 
Enfermagem, Ensino de Enfermagem. (10) 
Os entrevistados foram selecionados por áreas 

de conhecimento presentes no Projeto Pedagó-
gico do Curso (PPC) do curso de Graduação em 
Enfermagem do ano de 2017. Foram adotados 
os seguintes critérios de inclusão: docentes em 
exercício, efetivo e/ou substituto-temporário, e 

Área de conhecimento Disciplinas ministradas

Enfermagem no Processo de Cuidar da Criança e do Adolescente

Enfermagem no Processo de Cuidar em Saúde Coletiva I

Enfermagem no Processo de Cuidar em Saúde Coletiva II

Enfermagem no Processo de Cuidar em Saúde do Idoso

Enfermagem no Processo de Cuidar em Saúde Mental

Enfermagem no Processo de Cuidar na Saúde do Trabalhador

Estágio Curricular Supervisionado II (Área Hospitalar)

Estágio Curricular Supervisionado na Rede de Atenção em Saúde I

Farmacologia Aplicada à Enfermagem

Assistência de Enfermagem

Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem

História da Enfermagem
Fundamentos de Enfermagem

Ensino de Enfermagem Educação em Saúde

Saúde AmbientalCiências Humanas e Sociais

Figura 1. Esquema demonstrativo, representado por área de conhecimento e disciplinas minis-
tradas pelos docentes que participaram da pesquisa
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como critérios de exclusão: docentes afastados 
de suas atribuições e atividades curriculares, ou 
que não estivessem em exercício durante o pe-
ríodo da coleta.  
Os docentes que participaram do estudo per-

tenciam às seguintes áreas: Ciências Biológicas 
e da Saúde e Ciências da Enfermagem, mais es-
pecifi camente, nas áreas Assistência de Enfer-
magem, Fundamentos de Enfermagem e Ensino 
de Enfermagem. Na fi gura 1 são apresentadas as 
doze disciplinas, assim como as quatro áreas de 
conhecimento nos quais os participantes atua-
vam durante o período de coleta dos dados.

Para o processo de produção dos dados, fo-
ram realizadas entrevistas semiestruturadas, 
conduzidas por um roteiro previamente elabo-
rado, incluindo informações sobre: dados pes-
soais dos participantes, disciplinas ministradas, 
tempo de formação, período de atuação na área 
da docência, formação acadêmica/titulação e 
a área específi ca de atuação. As perguntas fo-
ram formuladas com o objetivo de conhecer e 
apreender informações pertinentes acerca da 
temática investigada, incluindo o conhecimen-
to prévio e a percepção docente em relação aos 
tipos de TDIC utilizadas na prática pedagógica, 
e as possíveis limitações/difi culdades e/ou po-
tencialidades para o uso dessas tecnologias no 
processo de ensino-aprendizagem. 
As entrevistas foram gravadas em formato de 

áudio, mediante a autorização prévia, e a parti-
cipação e aplicação, condicionada à assinatura 
do termo de consentimento livre e esclarecido/
pós-esclarecido.
Os dados produzidos nas entrevistas foram 

analisados segundo o referencial da análise de 
conteúdo, e em um nível mais aprofundado de 
análise, seguiu os pressupostos de inferência e 
interpretação dos dados. (11)

A pesquisa seguiu todas as recomendações e 
princípios éticos preconizados pela Resolução 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde, e re-
cebeu parecer favorável de Comitê de Ética e 
Pesquisa, sob nº 2.336.508, em outubro de 2017, 
com emenda, nº 2.895.655, aprovada em setem-
bro de 2018. Para a garantia da ética na pesquisa 
também foi utilizado o Termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido (TCLE) para os colabora-
dores envolvidos. Com o intuito de garantir o 
sigilo e o anonimato das informações pessoais 
dos entrevistados, foram utilizados os seguin-
tes códigos para identifi cação: Prof 01, Prof 02 
... Prof 09. 

Resultados 

Os resultados são apresentados em duas cate-
gorias temáticas: “As TDIC no processo de ensi-
no-aprendizagem no curso graduação em Enfer-
magem” e “Facilidades e limites para a integra-
ção das TDIC em práticas docentes no curso de 
Enfermagem”.
As TDIC no processo de ensino-aprendiza-

gem no curso de graduação em Enfermagem
As TDIC têm sido integradas às práticas do-

centes em diferentes perspectivas, tanto em ati-
vidades teóricas quanto práticas. Contudo, em-
bora represente um processo inicial em relação 
ao seu uso, percebe-se um potencial para conti-
nuidade e expansão em outros ambientes e dis-
ciplinas. A partir do uso de aplicativos móveis de 
simulação de práticas, redes sociais, links para 
websites, grupos de WhatsApp® e vídeos-aulas, 
esforços têm sido empreendidos pelos docentes 
para integrar essas tecnologias ao contexto das 
atividades pedagógicas, potencializando o pro-
cesso educativo, principalmente, nas disciplinas 
mais práticas que requerem a demonstração de 
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procedimentos e técnicas específi cas, como cál-
culo e administração de medicamentos.
Em algumas disciplinas da área básica é co-

mum a utilização de vídeos com casos clínicos. 
Por sua vez, os aplicativos são utilizados com 
mais frequência em disciplinas da área de assis-
tência de enfermagem:

[...] na área básica eu utilizo muito [...] já 
trabalhei com vídeo casos, como se fos-
se casos clínicos em formas de vídeo, né, 
que aí ele vai passando a história clínica e 
aí permite essa questão da criticidade, da 
refl exividade e articulação com os conteú-
dos da disciplina (Prof.02).

A gente utiliza aplicativos [...] em téc-
nicas específi cas, por exemplo, eu estou 
na Semio (sic). A gente utiliza aplicativos 
para a questão de sons pulmonares, sons 
cardíacos na hora da execução [...], nós te-
mos um aplicativo que facilita a identifi ca-
ção da ausculta, dos sons para que o aluno 
tenha esse contato [...] (Prof.04).

 A integração das TDIC amplia a criação 
de estratégias que promovem a participação 
ativa do educando, oferecendo espaços de refl e-
xão, autonomia, bem como do desenvolvimento 
da criatividade e colaboração. Como exemplo, 
os docentes têm incentivado o uso de portfólios 
digitais, blogs e redes sociais. Na disciplina do 
Prof.06, os alunos criaram um perfi l em uma 
rede social para divulgar as temáticas trabalha-
das em sala de aula e compartilhar, com a co-
munidade acadêmica, discussões sobre temas 
que são transversais à formação em Enferma-
gem: [...]um perfi l da rede social do Instagram, 
e tem funcionado como uma tecnologia de infor-
mação porque os alunos divulgam as temáticas 
tratadas em sala de aula [...]. Dois alunos cria-

ram blogs pra fazer seus portfólios virtuais [...] 
(Prof.06).
Os recursos de comunicação como e-mail 

e aplicativos de troca de mensagens, são rele-
vantes ferramentas que também auxiliam na 
prática pedagógica. As redes sociais, como o 
WhatsApp®, aproximam discentes e professo-
res, e promovem a divulgação de informações 
e compartilhamento de materiais para estudo 
referentes às disciplinas.
Por outro lado, experiências pontuais têm 

demonstrado a busca dos docentes por outras 
estratégias que possam potencializar esse pro-
cesso educativo, exemplo disso é a utilização de 
salas de aula virtuais, que permitem, além da 
disponibilização de materiais da disciplina, uma 
extensão do ambiente da Universidade, favore-
cendo a interação, o feedback dos professores 
e oferecendo outras possibilidades de apren-
dizagem ao estudante. Nós temos um grupo no 
whatsapp, então de certa forma facilita nossa 
comunicação, tem uma repercussão no processo 
ensino-aprendizagem [...] (Prof.05). Em outros 
casos, o uso de ambientes virtuais de aprendi-
zagem também tem sido uma estratégia para o 
processo de ensino-aprendizagem: Eu “tô” (sic) 
utilizando a tecnologia do Google Class (Goo-
gle Classroom), [...] uma tecnologia de ensino, 
porque nós estamos interagindo através de uma 
sala de aula virtual [...] (Prof.06).
A integração das TDIC constitui uma estraté-

gia que visa a construção de um ensino voltado 
para a perspectiva mais atuante do educando. 
Nas disciplinas mais práticas, a utilização de 
aplicativos que ilustram procedimentos, permi-
tindo a assimilação entre teoria e prática, vem 
se consolidando como espaços que fundamen-
tam a aprendizagem. O uso de portfólios digi-
tais, blogs e redes sociais ajudam na propagação 
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de informações, promovem práticas que refor-
çam e dão continuidade ao processo de ensi-
no, resultando na construção de conhecimento 
mediado pelo professor, sob novas perspectivas 
didáticas. 

Facilidades e limites para a integração das 
TDIC no ensino de Enfermagem
As TDIC são descritas pelos docentes (Quadro 

01) como recursos que podem promover uma 
educação que se distancia da prática pedagó-
gica tradicional e avança para um processo de 
construção de conhecimento, favorecendo a 
participação ativa do educando e a aprendiza-
gem colaborativa. Nesse processo de mudança 
de práticas, os papeis de educadores e educan-
dos são revistos e ambos se tornam aprendizes. 
Ademais, promove-se uma prática pedagógica 
transformadora, problematizadora, que passa a 
ser signifi cativa e valoriza as experiências e vi-
vências do educando.
Em muitas disciplinas e atividades, a presença 

das tecnologias enriquece e facilita o processo 
de ensino-aprendizagem, possibilitando ao dis-
cente ter acesso a recursos que não estão dispo-
níveis na Universidade, como modelos anatômi-
cos, manequins/simuladores de procedimentos 
de enfermagem. Nesse sentido, diferentes re-
cursos, principalmente aplicativos móveis com 
simulações, têm sido utilizados com êxito pelos 
docentes.
As TDIC são reconhecidas pelos docentes pela 

sua capacidade de desenvolver nos estudantes 
diferentes habilidades que são fundamentais 
para o processo de ensino-aprendizagem, den-
tre elas, a interação, colaboração, afetividade, 
comunicação e a autonomia. Aliadas a essas 
potencialidades, os professores também desta-
caram a interatividade e praticidade como ele-

mentos que também contribuem para com o 
aprendizado. 
Ademais, destaca-se que para promover a 

participação ativa do educando e o desenvolvi-
mento da autonomia, deve-se trabalhar a partir 
de uma prática pedagógica na qual o professor 
assuma o papel de mediador. Desse modo, bus-
cando estimular novas soluções para integrar o 
processo educativo à realidade deles, as TDIC 
oferecem espaços para despertar no aluno o in-
teresse pelo aprendizado, uma vez que as tec-
nologias digitais fazem parte do cotidiano dessa 
geração digital em diferentes espaços e contex-
tos.  

As percepções dos professores também reve-
lam os limites/difi culdades (Quadro 02) para 
integrar as TDIC nas suas práticas pedagógicas 
no ensino de Enfermagem.  Para o Prof.02 falta 
um alinhamento do Projeto Pedagógico do Cur-
so (PPC) com as necessidades atuais de forma-
ção.  Nesse caso, a inserção dessas tecnologias 
digitais e a atuação dos docentes pode se tornar 
limitada se essa abordagem sobre as TDIC não 
estiver presente nos documentos que norteiam 
e orientam o ensino da enfermagem.
De modo complementar, os docentes apresen-

taram um conhecimento ainda fragmentado 
sobre as tecnologias e sua integração prática. 
Como consequência, o processo de utilização 
dessas ferramentas e/ou estratégias são imple-
mentados de maneira desarticulada. Além dis-
so, a Instituição de Ensino Superior (IES) tam-
bém precisa oferecer suporte adequado, tanto 
estrutural quanto de formação continuada, para 
operacionalizar com mais efetividade, tais tec-
nologias. 
Em relação às questões estruturais, os docen-

tes foram unânimes ao referirem que falta na 
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Facilidades no 
uso das TDIC 
no ensino de 
Enfermagem

“Quando a gente utiliza uma tecnologia no processo de ensino-aprendizagem, eu 
acredito que a gente muda um pouco a lógica de paradigma mesmo, em relação 
ao que seria esse processo de ensino-aprendizagem, no sentido que, há uma maior 
fl exibilidade ao aluno. A gente sai de um foco que é centrado no professor e esse aluno 
ele passa a ser mais ativo, mais colaborador no processo. Então essa aprendizagem 
ela deixa de ser fragmentada e passa a ser mais colaborativa [...] (Prof.02).”
“Eu acredito que facilita, consolida muita coisa, enriquece a prática, e supre até 
algumas necessidades que a gente tem, foram essas que eu pontuei a nível de não 
ter aquele dado instrumento pra ele visualizar, ver como é que faz, ou aquela dada 
patologia pra ele ter uma noção de como é realmente na prática (Prof.04).”
“[...] Elas são interativas, né, facilita a interação entre docente e discente. É um 
meio também de certa forma de relação entre discente e docente, é...outra vantagem 
também que eu percebo, outra facilidade a própria disponibilidade muitas vezes, 
é...do recurso, a praticidade. É bem prático, é algo que otimiza muito o processo de 
aprendizagem, e tomada de decisão também dos discentes (Prof.05).”
“Eu acho que uma das principais potencialidades é o poder de comunicação que 
se amplia muito, a comunicação ela não fi ca restrita, digamos assim, não só 
esse aspecto verbal, entra também o aspecto visual que eles vão tá tendo contato 
pensando na perspectiva de vídeo, dentre outros, documentários, aspectos de 
simulação, pensando em divulgação de conteúdo em plataforma (Prof.04).”
“[...] é o protagonismo do aluno, porque ele vai ter que ser mais autônomo, [...] ele 
descobrir ferramentas, descobrir conhecimento, e não ser ele simplesmente só, claro 
que o papel da gente tem que ser um papel de tutor, apoiador pra isso, mas muito 
desse sentido, tem que ser a partir desse disparador, dessa tecnologia ser disparador 
pra novos processos refl exivos. Então acho que é uma grande potencialidade que as 
TDIC têm (Prof.08).”

Fonte: autoria própria.

Quadro 01. Síntese das facilidades elencadas pelos docentes acerca do uso das TDIC no ensino 
de enfermagem

Universidade uma rede de internet de qualida-
de, suporte técnico e laboratórios de informáti-
ca que permitam o acesso a tais recursos. Para o 
Prof.08 a IES também poderia oferecer recursos 
que incentivassem o uso das TDIC na gradua-
ção, como por exemplo, um Ambiente Virtu-
al de Aprendizagem (AVA) que promovesse a 
interação entre os departamentos e o setor de 
tecnologia de informação. Essa colaboração po-
deria resultar na integração dessas tecnologias 

nas práticas educativas, a partir do desenvolvi-
mento de novas estratégias e metodologias. 
Os limites também podem estar relacionados 

aos próprios discentes, sobretudo, em relação às 
condições socioeconômicas e ao acesso limita-
do/restrito à internet que podem ser considera-
dos barreiras para a inclusão dessas tecnologias 
ao processo de ensino-aprendizagem. Assim, a 
utilização das TDIC na prática docente pode re-
presentar outro desafi o, pois quando integrada 
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a uma prática pedagógica inovadora, implica maior participação, autonomia e protagonismo, 
habilidades que não são desenvolvidas quando a formação ainda é regida pelo um modelo tra-
dicional de ensino.
Em outra perspectiva, os discentes também precisam compreender as possibilidades que es-

sas tecnologias oferecem para além das suas atividades de lazer, podendo se confi gurar como 
importantes recursos para o aprendizado. Para o Prof.08, as próprias redes sociais representam 
espaços que poderiam ser integrados ao processo de ensino-aprendizagem.

Limites/
difi culdades 
no uso das 
TDIC no 
ensino de 
Enferma-

gem

“A minha percepção é um pouco abrangente, se a gente perceber de um modo geral, o 
desenho da nossa estrutura curricular, do nosso projeto político pedagógico, ele não é 
alinhado, não está incluso essas tecnologias digitais, e aí de um modo geral limita essa 
atuação porque não tá na base, né, no alicerce no desenho daquele curso, do nosso curso, 
e aí talvez também, há ausência de um incentivo voltado para o aprimoramento do corpo 
docente [...] (Prof.02).”
“[...] ter um suporte, uma capacitação, um incentivo voltado pra utilização dessas tecno-
logias [...] um suporte institucional para incorporação dessas tecnologias, a gente tam-
bém não restringir a uma perspectiva docente, então a instituição ela tem, é, um papel 
muito importante nisso de prover meios, né, de inserção dessas tecnologias no ambiente 
acadêmico, por exemplo, bibliotecas virtuais, Moodle, plataformas digitais, ambientes 
virtuais de aprendizagem [...] (Prof.02).”
“Quanto a utilização em sala de aula, a gente enfrenta difi culdades que são mesmo 
estruturais, operacionais, de uma universidade pública, com pouco investimento no 
ensino superior, como é uma realidade que não é só nossa, é do país inteiro, e aí se refl ete 
em a gente não ter acesso uniforme a internet de qualidade, pra mim, para os alunos, a 
computadores com acesso a internet (Prof.06).”
“[...] agora pra isso a gente tem que ter infraestrutura, então assim, por exemplo, aqui a 
gente ainda não tem uma sala de informática, que a gente possa utilizar adequadamen-
te. Então assim, é muito do que a gente traz, baixa o vídeo em casa, e aí traz pra sala de 
aula, mas aí não dá pra fazer uma coisa mais interativa porque você não tem a tecnolo-
gia a infraestrutura pra isso (Prof.07).”
“Outro aspecto que eu acho também que interfere diretamente é a ausência ou pelo me-
nos a pouca, que agora diz que tá criando né, o Moodle, um ambiente virtual de aprendi-
zagem. Então acho que essa pouca vinculação entre os departamentos e o setor para que 
a gente possa tá aprimorando, desenvolvendo, e não se desenvolvendo coisas que sejam 
adequadas ao nosso processo (Prof.08).”
“Às vezes também o aluno pode não ter acesso a, por exemplo, em casa, um computador, 
algum tipo que facilite essa interação, a gente também tem que considerar a condição so-
cioeconômica do aluno pra saber se ele vaiX ter acesso, por isso que a gente tenta mostrar 
em sala de aula, já pra não comprometer [...] (Prof.04).”
“[...] outra difi culdade também eu acho que é o próprio aluno, ele despertar isso como 
uma ferramenta de aprendizado, e não somente de lazer, de outros aspectos que talvez 
ele vivencie no cotidiano dele. Ele até entenda, como é que funciona um grupo dentro do 
Whatsapp ou um fórum, um blog, mas muitas vezes ele não incorpora a dimensão do 
aprendizado, e aí eu acho que é uma difi culdade também dele reconhecer essa potên-
cia dentro do contexto de aprendizado dessas ferramentas que ele já se utiliza, e até o 
próprio docente também, fazendo nossa alta refl exão também isso, né (Prof.08).”

Quadro 02. Síntese das difi culdades/limites elencadas pelos docentes acerca do uso das TDIC no 
ensino de enfermagem

Fonte: autoria própria.
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Com base nos aspectos apresentados e a partir das considerações e interpretações das categorias 
temáticas, identifi cou-se elementos que formularam um macrocomponente analítico de conheci-
mento e integração das TDIC no ensino de Enfermagem, resultando em uma refl exão articulada 
entre o processo de ensino-aprendizagem e a prática docente. Na fi gura 2 é possível visualizar 
uma síntese analítica dos resultados, na qual destaca-se que a refl exividade, a criticidade e a co-
municação são os elemetos encontrados nas TDIC que contribuem para o ensino de enfermagem. 
Percebe-se a presença de elementos que fomentam e ampliam as possibilidades no ensino e na 
aprendizagem, mas que requerem maior apropriação nos documentos norteadores, como projeto 
pegagógico do curso, e superação de limites estruturais e de ampliação do acesso às tecnologias.

Consolida e enriquece a prática Interação produtiva

Comunicação ampliada Novos processos refl exivos

TDIC x Projeto Político Peda-
gógico

Inclusão TDIC x limitação Difi culdades estruturais e ope-
racionais

Aprendizagem signifi cativa

Aprendizagem colaborativa

Criticidade ComunicaçãoRefl exividade

As TDIC no processo de ensino-aprendizagem no curso de graduação em Enfermagem

Possibilidades das tecnologias digitais de informação e comunicação no ensino de Enfermagem

Facilidades e limites para a integração das TDIC em práticas docentes no curso de Enfermagem

Figura 2. Elementos que formulam o macrocomponente analítico de conhecimento por meio das 
possibilidades das TDIC no ensino de Enfermagem

Discussão 

As percepções docentes corroboram com uma 
prática que destaca novas tendências no ensi-
no e na produção de conhecimento. Processos 
que, quando instituídos, mesmo que de forma 
incipiente, revelam mudanças quando compa-
rada às práticas tradicionais de ensino. São con-
cepções que possibilitam criar e desenvolver 
competências técnicas, favorecendo uma mú-
tua aprendizagem do fazer didático, por parte 
do docente, e do aprender a aprender, por parte 
do discente. 

As TDIC como ferramentas de aprendizagem 
impulsionam a transformação permanente dos 
espaços educacionais que produzem o cuidado 
em saúde. No campo da Enfermagem, propicia 
a desconstrução, assim como a construção con-
tínua dos sentidos, dos saberes e das práticas 
que consolidam o ensino e a formação no âm-
bito da saúde.
Os novos espaços de aprendizagem mediados 

pelas tecnologias digitais, como os ambientes 
virtuais de aprendizagem (AVA), a Web 2.0 e as 
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redes sociais, podem ampliar as possibilidades 
de interação, inserindo o educando no centro 
do processo da aprendizagem, e tornando essas 
tecnologias apropriadas a uma pedagogia ativa. 
(2) Estudos têm demonstrado as diferentes pos-
sibilidades de integração de TDIC ao ensino de 
Enfermagem, tais como: o uso do AVA, desen-
volvimento de Objetos de Aprendizagem (OA), 
simuladores e construção de recursos educacio-
nais abertos. (7-12-13-14-15-16)

A integração das TDIC, a partir de estratégias 
que promovem a refl exão do educando, apre-
sentaram relevantes resultados para a aprendi-
zagem. Em uma pesquisa sobre o uso de narra-
tivas digitais ao processo de ensino-aprendiza-
gem de estudantes de medicina, identifi cou-se 
que a integração de blogs como espaços para 
construção de narrativas pessoais e comparti-
lhamento das experiências durante o processo 
educativo permitiu maior refl exão dos estudan-
tes e integração da discussão teórica com a prá-
tica. (17)

As diferentes possibilidades de utilização das 
TDIC em práticas docentes relevam aproxima-
ções com pesquisas e experiências realizadas 
em outros contextos, sugerindo que essas ferra-
mentas/estratégias tem se tornado uma deman-
da atual para a formação superior. Para estes 
autores, os vídeos, sites, plataformas educativas 
e softwares, podem transformar o espaço da sala 
de aula ao tornar o processo de ensino-aprendi-
zagem mais dinâmico e fl exível. (18) 

Em um artigo de revisão sobre aplicativos mó-
veis disponíveis para o ensino de exame-f ísico 
e procedimentos de enfermagem, identifi cou-se 
que a sua aplicação contribui para oportunizar 
a troca de experiências e informações entre in-
divíduos, além de ampliar o acesso ao conteú-

do. Dentre os aplicativos mais utilizados, estão 
o Oiva®,  Vital Easy®,  Whatsapp®,  Facebook® e 
e-mails. (19)

No que se referem às facilidades do seu uso, 
os resultados desse estudo corroboram com o 
pensamento de autores (20) que defendem razões 
para inserção das TDIC em práticas educativas, 
dentre elas, tornar a aula mais atrativa, promo-
ver interação e trabalho colaborativo. De forma 
complementar, as TDIC permitem que os edu-
candos vivenciem novas experiências no pro-
cesso de formação.
Em um estudo sobre a percepção de docentes 

de Enfermagem acerca da utilização das TDIC 
(21), os resultados mostraram que, para os dis-
centes, o uso da tecnologia melhora o nível de 
efi cácia do processo formativo e esta é favorá-
vel e atrativa à prática docente, por permitir 
o desenvolvimento de novos meios de ensino 
inovadores e dinâmicos. Em outro estudo que 
também avaliou o uso de TDIC por docentes de 
Enfermagem, identifi caram que as redes sociais 
tem se tornado estratégias tecnológicas impor-
tantes para o processo de ensino-aprendizagem, 
dentre elas, YouTube, Facebook e WhatsApp. (22) 
Para que a integração das TDIC no ensino 

superior promova a inovação das práticas, de-
vem-se assegurar condições pedagógicas que 
favoreçam sua aplicabilidade (23). Nesse caso, 
destacam-se as limitações que foram apresenta-
das pelos docentes que participaram do estudo, 
dentre elas, a limitação estrutural por parte da 
Universidade, incluindo a falta de um sinal de 
internet amplamente difundido para todos, a 
falta de laboratórios de informática, suporte do 
setor de tecnologia de informação e a formação/
capacitação continuada para os docentes. Estas 
são difi culdades percebidas em outros estudos 
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(22-24-20). Nesse último (20), um dos professores en-
trevistados referiu que apesar dos docentes es-
tarem incluídos digitalmente, o uso pedagógico 
das TDIC exige um conhecimento específi co. E 
para que a sua integração seja efetiva, destacam 
a importância da capacitação docente sobre o 
uso das TDIC em práticas pedagógicas e demos-
tram que os estudos nacionais sobre a temática 
têm apresentado relatos sobre as difi culdades de 
uso das TDIC em espaços educacionais devido 
a infraestrutura f ísica das escolas em termos de 
equipamentos, conexão de internet e ambientes 
em que esses equipamentos serão utilizados na 
prática do professor. (24-25-26)

As TDIC trouxeram mudanças consideráveis 
e positivas para a educação. Sua inserção em 
meio acadêmico aponta para uma reestrutura-
ção educacional que busca tornar a formação 
um processo dinâmico e interativo. E assim, 
as TDIC expandem o exercício da docência e 
as competências pedagógicas, e dessa manei-
ra, para fortalecer o processo de aprendizagem 
dos alunos seria necessário buscar desenvolver 
“competências digitais”, como forma de instru-
mentalizar essas ferramentas. Associado a isso, 
as “competências pedagógicas em TDIC”, para 
difusão das estratégias de ensino e aprendiza-
gem, e por fi m, na perspectiva de inovação as 
“competências pedagógicas em TDIC nível 
avançado”, que partilha as experiências e refl e-
xões de modo a colaborar com as práticas edu-
cativas. (27)

Nessa perspectiva, consideram-se as múltiplas 
possibilidades que as TDIC oferecem para o 
ensino na Enfermagem, muitas delas, já citadas 
pelos docentes que participaram desse estudo, 
relevando práticas pedagógicas que ampliam 
o espaço para a participação ativa do educan-
do além do desenvolvimento de habilidades tão 

necessárias a sua futura prática profi ssional. 
Assim, o processo de ensino-aprendizagem 

se alinha a produção e organização do conhe-
cimento, sendo mediadas pela conduta docente 
e por propostas pedagógicas que se modifi cam 
ao longo dos anos. A incorporação das TDIC, 
assim como as metodologias ativas de ensino, 
promove uma discussão pertinente sobre as no-
vas formas de se instituir e gerir o conhecimen-
to.
No cenário da saúde, em específi co no ensino 

de Enfermagem, percebe-se uma inovação pe-
dagógica com a utilização de tais ferramentas, 
sendo sua integração condicionada a um exer-
cício contínuo, pautada em métodos ativos que 
são precedidos pela ação coletiva e contínua do 
conhecimento e da aprendizagem.
Confl ito de interesse: Declaramos que não 

possuímos confl itos de interesses de ordem fi -
nanceira, comercial, político, acadêmico e pes-
soal.
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